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INTRODUÇÃO 
 

A Vitamina C (ácido ascórbico) é uma das substâncias ativas mais requisitadas na 
composição de produtos tópicos de cuidados com a pele, principalmente por estimular a produção 
de colágeno, reduzindo a flacidez e por combater os radicais livres, prevenindo e retardando o 
envelhecimento [1]. Porém, esta vitamina apresenta instabilidade físico-química quando exposta à 
luz, ao oxigênio, às altas temperaturas de armazenagem, aos altos valores de pH e na presença de 
íons metálicos [2]. Portanto, a manipulação de cremes contendo vitamina C requer precaução e 
cuidados especiais na escolha dos componentes, pH e viscosidade da formulação, de modo a 
assegurar a qualidade do produto durante todo o prazo de validade. Face ao exposto, este 
trabalho objetivou avaliar a qualidade de cremes O/A contendo 10 % de vitamina C produzidos por 
farmácias de manipulação do Planalto Médio do Rio Grande do Sul. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 

Sete amostras de cremes O/A foram adquiridos de sete diferentes farmácias de 
manipulação do Planalto Médio do Rio Grande do Sul. As amostras foram designadas como A, B, C, 
D, E, F e G. Todas as amostras foram avaliadas em relação à rotulagem (com base na Resolução 
RDC 67/2007), características organolépticas, pH [3] e teor de fármaco [4]. Um creme O/A 
comercial e outro produzido em nosso laboratório contendo, respectivamente, 5,0% e 10,0% de 
ácido ascórbico também foram avaliados (produtos H e I, respectivamente). Os resultados 
demonstram que apenas os cremes B, D, E, F, H cumpriram todos os requisitos de rotulagem. 
Todos os cremes apresentaram aspecto homogêneo, cor branca e estavam acondicionados em 
tubos de plástico ou bisnagas de alumínio revestidas internamente. Os cremes B, D e E 



 

apresentaram valores de pH mais elevados do que o recomendado na literatura para cremes 
contendo ácido ascórbico (5,93; 7,30 e 5,74, respectivamente). Somente os cremes H e I 
apresentaram teor de ácido ascórbico dentro dos limites preconizados (entre 90 e 110%) [3]. Para 
os produtos manipulados, o teor de ácido ascórbico variou de 2,1% até 134,0%. Nenhum produto 
manipulado cumpriu todas as especificações oficiais. 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 

Nenhum produto manipulado cumpriu todos os requisitos de qualidade. Os resultados 
obtidos são preocupantes e indicam que as Boas Práticas de Manipulação em Farmácia não estão 
sendo cumpridas por algumas farmácias do Estado do Rio Grande do Sul. 
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